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Jean Giono
Jean Giono (1895-1970) nasceu em Manosque, na Provença, filho de um sapateiro anarquista de ascendência italiana. Cedo começou a trabalhar, devido à falta de saúde do pai e, em 1915, foi mobilizado e enviado para a frente de batalha, em Verdun. A experiência da guerra marcou-o e transformou-o num pacifista convicto. A leitura dos clássicos, sobretudo da Bíblia, Homero e Virgílio, levou-o à escrita. 

O sucesso do seu primeiro romance, Colline, e a falência do banco em que trabalhava conjugaram-se para que se dedicasse inteiramente à sua arte.


(…) “Viajante Imóvel”, como se designava a si próprio, Giono é um escritor do seu espaço e do seu tempo, cuja obra muitas vezes evoca longas caminhadas, embora ele pouco tenha viajado a não ser pelas montanhas da Provença e do Trièves.


Escreveu mais de trinta romances (…). O texto que vamos estudar, L´homme qui plantait des arbres, é uma obra de ficção que Giono escreveu em 1953:”o meu objectivo, confessa, era fazer amar as árvores ou mais exactamente fazer com que se goste de plantar árvores (que é desde sempre uma das minhas ideias mais queridas).” O texto foi logo publicado em Trees and Life e traduzido em 13 línguas, mantendo-se pouco conhecido em França.
Luísa Costa Gomes, in Ficções, Revista de Contos, nº 15, 1º semestre de 2007 (texto com supressões)
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